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A Virgem de Montserrat, carinhosamente chamada de “La Moreneta” devido à cor escura do
seu rosto, não é apenas uma escultura de madeira: ela é um símbolo vivo de fé, resistência
espiritual, identidade cristã e ternura materna. Neste artigo, propomos explorar sua história,
significado teológico, papel pastoral no mundo atual e como sua imagem pode inspirar e
guiar nossa vida cotidiana na fé.

❖ 1. Origem e localização: uma montanha tocada por Deus

A Virgem de Montserrat encontra-se no mosteiro beneditino de Montserrat, situado na
montanha homônima na província de Barcelona, na Catalunha (Espanha). Esta cadeia
montanhosa, de formas recortadas e místicas, é uma das mais fascinantes da Europa. O
nome “Montserrat” deriva do latim Mons Serratus, ou seja, “monte serrado” — como se uma
mão divina a tivesse esculpido com uma serra celestial.

Segundo a tradição, a imagem da Virgem foi descoberta por volta do ano 880, quando alguns
pastores viram uma luz misteriosa sair de uma gruta na montanha e ouviram música
celestial. Ao informarem o bispo de Manresa, organizou-se uma expedição que encontrou
dentro da caverna uma imagem da Virgem. Tentaram levá-la para outro lugar, mas ela se
tornou inexplicavelmente pesada: interpretou-se esse fato como sinal da vontade da Virgem
de permanecer ali.

A partir de então, construiu-se um eremitério, depois um mosteiro beneditino que com o
tempo se tornou um dos santuários marianos mais importantes da Europa e do mundo. Há
mais de mil anos, peregrinos de todos os continentes escalam a montanha para buscar
consolo, luz e milagres sob o olhar amoroso da Moreneta.

❖ 2. A imagem: uma escultura que fala

A Virgem de Montserrat é uma escultura românica de madeira de choupo, com cerca de 95
centímetros de altura. Ela está representada sentada em um trono com o Menino Jesus no
colo. Ambos usam coroas. Maria segura na mão direita uma esfera dourada, símbolo do
cosmo e da soberania divina; Jesus abençoa com a mão direita e segura na esquerda uma
pinha, símbolo da vida eterna.

O elemento mais surpreendente é a cor escura da pele, que lhe valeu o apelido popular de
“La Moreneta”. Originalmente, a imagem era mais clara, mas a fumaça das velas, o incenso e
o contato dos fiéis ao longo dos séculos escureceram a madeira. Restaurada no século XIX, a
tonalidade escura foi mantida como um sinal identitário. É uma das “Virgens negras” mais
veneradas da Europa, rica em significado teológico e simbólico.
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❖ 3. Significado teológico: a Mãe da Encarnação

Do ponto de vista teológico, a Virgem de Montserrat representa múltiplas dimensões
espirituais:

a) Maria, Sede da Sabedoria
Na iconografia românica, Maria é a Sedes Sapientiae, o “Trono da Sabedoria”, isto é, o trono
sobre o qual se assenta o Cristo, Sabedoria encarnada de Deus (cf. 1Cor 1,24). A Moreneta
não é uma figura passiva, mas uma rainha e mãe viva que sustenta o Filho e o apresenta ao
mundo.

b) Maria, Porta do Céu
Posta no alto da montanha, sua posição lembra o salmo: «Elevo os meus olhos para os
montes: de onde me virá o auxílio? O meu auxílio vem do Senhor, que fez o céu e a terra» (Sl
121,1–2). Montserrat é um monte de esperança e de encontro com Deus.

c) Maria, Mãe universal
A cor escura da pele foi interpretada como símbolo da universalidade da fé cristã. Maria não
pertence apenas a um povo, mas a todos os povos. Ela é a Mãe da Igreja, a Mãe da
humanidade redimida. A Moreneta é uma figura acolhedora, que supera as barreiras de raça,
língua e cultura.
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❖ 4. Significado espiritual e histórico

Montserrat tem sido ao longo dos séculos um farol espiritual da Europa. Muitos santos e
convertidos passaram por seu santuário. Entre eles, Santo Inácio de Loyola, que em 1522
deixou sua espada diante da Moreneta, em sinal de renúncia ao mundo e início de uma nova
vida sob a guia divina. Ali começou sua conversão.

Durante a guerra civil espanhola, o mosteiro foi milagrosamente poupado. Nos tempos
modernos, apesar da secularização, Montserrat continua a atrair milhares de fiéis todos os
anos.

A Virgem foi coroada canonicamente e é padroeira da Catalunha. O Papa Leão XIII lhe
concedeu privilégios litúrgicos e São João Paulo II foi em peregrinação a Montserrat para
rezar.

❖ 5. A Virgem na vida cotidiana: uma guia para hoje

Como pode a Virgem de Montserrat nos guiar em nossa vida espiritual atual?

a) Um refúgio na provação
Maria nos ensina a confiar nos momentos difíceis. Como em Caná (Jo 2,1–11), ela intercede
quando falta o “vinho” da alegria. Sob sua proteção, encontramos consolo e orientação.

b) Um modelo de fé
Maria é a mulher do “Fiat”, do sim a Deus. Sua fé nos inspira a confiar em Deus mesmo
quando o caminho é escuro. Seu exemplo é luz para os cristãos incertos ou desanimados.

c) Um impulso para a missão
A Moreneta nos recorda que não podemos guardar Cristo só para nós. Como ela o oferece ao
mundo, também nós somos chamados a levar Cristo ao trabalho, às famílias, à cultura.

❖ 6. Guia prática teológico-pastoral

Eis um itinerário prático e espiritual para viver a devoção à Virgem de Montserrat no
cotidiano:

Dirija-se a Maria como intercessora1.
Como os pastores que subiram ao monte, também você aproxime-se com confiança.
Lembre-se de que ela ouve as súplicas de quem a invoca com coração simples.
Reze com o coração2.



A Virgem de Montserrat – A Mãe que habita a rocha | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

Pela manhã, recite uma breve invocação: «Virgem de Montserrat, Mãe e Padroeira, dá-
me hoje a graça de amar teu Filho com todo o meu coração».
Reze o Rosário com espírito contemplativo3.
Cada mistério do Rosário pode ser rezado como se estivéssemos aos pés da Moreneta.
Ela está presente em cada etapa da vida de Jesus.
Escale sua “montanha” interior4.
Assim como os peregrinos enfrentam a montanha de Montserrat, também nós somos
chamados a superar as asperezas interiores: orgulho, preguiça, desânimo. Maria nos
sustenta nesta subida.
Confie na ternura de Maria5.
No barulho da vida moderna, Maria nos convida a parar, escutar, guardar. Sua presença
silenciosa educa nosso coração para acolher a Deus.
Celebre sua festa (27 de abril)6.
Participe da Eucaristia, consagre-se novamente a Ela, faça um gesto concreto de
caridade: visite um doente, perdoe uma ofensa, doe seu tempo.

❖ 7. Uma Mãe para todos

Num mundo ferido pela confusão e pela perda de valores, a Virgem de Montserrat se ergue
como uma rocha: firme, fiel, acolhedora. Seu rosto escuro não é sombra, mas calor. Seu
trono não é poder, mas serviço. Seu silêncio não é ausência, mas presença viva.

Como disse São João Paulo II: «Maria é a Estrela da nova evangelização». Do monte sagrado,
a Moreneta nos chama à conversão, à esperança, à luz. Ela nos ensina que a fé não é evasão,
mas encarnação do amor em cada dia.

✥✥✥

Oração final

«Mãe de Montserrat, que habitas na rocha e nos mostras teu Filho
como Caminho, intercede por nós. No cansaço, sê nosso consolo.
Na incerteza, nossa luz. Na solidão, nossa companhia. Guia nossos
passos na fé, até chegarmos ao monte eterno onde vive glorioso teu
Filho. Amém.»


